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O "SOCIALISMO" DE ABREU E LIMA 

Maria Lúcia de Souza Rangel RICCI 

José Inácio de Abreu e Lima (1796-1869), um dos grandes 

polemistas de sua geração, vinculou seu nome à cultura brasileira, entre 

outras coisas, por ter sido o primeiro a abordar a doutrina socialista na 

bibliografia brasileira. De fato, data de 18 85 seu livro Socialismo, 

publicado no Recife. Difícil naquela época classificarmos o "socialismo" 

do autor pernambucano. Desconhecemos se Abreu e Lima chegou a 

conhecer as obras de Karl Marx ou mesmo as de Proudhon, embora as 

idéias de Saint-Simon, Fourier, Owen fossem muito divulgadas no 

Recife desde a década de 1840 pela influência e atuação de Vauther 1
, ao 

lado da atuação de Antônio Pedro de Figueiredo, que, com a divulgação 

de sua revista "Progresso", procurava esclarecer a opinião pública sem 

paixão política, tentando achar solução para os problemas que afligiam 

o povo.

Abreu e Lima era de tendência progressista, pois sempre se 

mostrou ardente defensor do progresso ascendente, vendo no socialismo 

o ponto terminal da ascensão humana, acreditando que a sua vitória seria

inevitável, já que desígnio da Providência. Em última instância, cria no

progresso moral da humanidade, espaldado na compreensão e na

tolerância entre os homens.

Seu livro mereceu uma reedição fac-similar em 1979, por 

iniciativa da Editora Paz e Terra, à qual se acrescentou algumas notas do 

11 > Engenheiro francês contratado pelo governo de Pernambuco para diversas obras na
Província, e que, adepto do socialismo francês, exerceu marcante influência no am­
biente cultural do Recife de seu tempo. Deixou um interessantíssimo Diário, publica­
do pela primeira vez por Gilberto Freyre, a quem se deve também importante estudo
sobre Vauther no livro Um engenheiro francês no Brasil (Rio de Janeiro, José
Olympio, 1960).



109 

autor sobre o mundo político de sua época e com prefácio de Barbosa 

Lima Sobrinho. Abreu e Lima continua até hoje pouco valorizado pelos 
estudiosos das Ciências Humanas no Brasil, mas sua importância se 

ressaltará, como diz o prefaciador, "no dia em que o Brasil se interessar 

realmente pelo seu relacionamento com as repúblicas da América 
Espanhola". 

Para Abreu e Lima o Socialismo "não é uma ciência, nem 

uma doutrina, nem uma religião, nem uma seita, nem um sistema, nem 

um princípio, nem uma idéia: é mais do que tudo isso, porque é um 
desígnio da Providência". 

Em que consiste o socialismo? "Na tendência do gênero 

humano para tomar-se ou formar uma só e imensa família" (p. 29). Com 

estas afirmações podemos facilmente concluir que não endossava os 

sistemas apresentados por Fourier, Saint-Simon ou mesmo por Owen, 
embora reconhecesse que todos, de uma forma ou de outra, contribuíram 

para a "regeneração universal" (p. 30), mesmo porque preconizava que 

a própria palavra "socialista encerra em si uma missão divina, e a 

ninguém é lícito aviltá-la, prostituindo-a entre a escória da espécie 

humana" (p. 63). 

Sente-se através da análise de O Socialismo que Abreu e 

Lima fora bastante influenciado em sua formação por Ballanche, Reybaud, 

Bastiat e, especialmente, por Lamennais, embora não desconhecesse 

Maquiavel, Hegel e Rousseau. 

No entanto, via que o caminho para o Socialismo no Brasil 
seria através da sua evolução política, do "amadurecimento" do povo, 
mesmo porque, para ele, a sua vitória seria por desígnio da Providência. 

Não o vemos como um precursor do marxismo no Brasil, 
embora fosse favorável à tese da luta de classes, fazendo aí sua concessão 
ao Historicismo,já que pretendia que todos os condicionamentos materiais 
fossem determinantes das situações éticas. Havia, em verdade, uma série 
de contradições no "General das Massas" (apelido de Abreu e Lima), que 

lhe dificultaram, e muito, sua postura enquanto ideólogo. Embora 
desconhecendo a crítica religiosa de sua época, acabou sendo, em 

verdade, um precusor de novas sínteses cristãs. 2 

<2> Sobre o assunto, consultar Chacon, Vamireh, História das idéias socialistas no 
Brasil, pp. 182-184. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1965; Sertillanges, Le
Christianismo et les Philosophies, Paris, Montaigne. 
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Estava convicto Abreu e Lima da necessidade de ser mantida 

a propriedade privada, que seria limitada pelos próprios interesses, já 

que para ele os fundamentos da sociedade eram constituídos pela família 

e pela propriedade. Se a primeira fosse de�truída, automaticamente a 

segunda também o seria e, nesse sentido, estaria concordando com 

Bastiat quando afirmava que "privar o homem das suas faculdades ou do 

produto delas, daria o mesmo resultado, que seria a escravidão". 

Por isso apregoava ser a liberdade "o primeiro agente da 

civilização moderna" e o governo "o princípio da ordem, sem o qual não 

haveria sociedade possível". E prosseguia: "Para pensar e para obrar é 

mister liberdade; mas esta liberdade não pode ser arbitrária nem ilimitada: 

não faças aos outros aquilo que não quererias que te fizessem. Na 

ordem civil e política a liberdade deve estar circunscrita às regras da 

moral. Se alguma vez o princípio de conveniência é útil e necessário, é 

quando se torna geral. O que convém a todos deve convir a cada um; eis 

aí o princípio da conveniência pública, ao qual deve estar subordinada 

a liberdade, segundo a entendem os povos modernos". (p. 242). 

Daí, de igual modo, sua convicção inabalável na reabilitação 

do homem por si mesmo, vendo nisto um mistério dogmático infinito, 

tal qual o da bondade de Deus. 

Acreditava inclusive que a diferença entre as raças iria 

desaparecer ao logo do tempo pela missão providencial da civilização em 

evolução, tendendo a fazer do mundo uma só e grande família. Tal 

tendência seria obra do poder civilizador do cristianismo, que, ao 

divulgar a caridade que concorre para o bem-estar, tornou-se também 

uma necessidade social. E caridade, para Abreu e Lima, era "ilustrar o 

povo, dirigi-lo pelas vias do cristianismo prático, ensiná-lo a viver à 

custa do seu trabalho, animando a indústria e o comércio, fomentando 

artes úteis e as ciências". (p. 270). 

Realmente, sua visão era altamente otimista, embora 

profundamente cristã, mesmo porque sempre acreditou que na luta 

permanente dos dois princípios - progresso e regresso - os constantes 

tropeços da humanidade seriam reabilitados através das provações para 

melhoria de sua condição. Condiziria essa preocupação-proposta a um 

livre-pensador, ou muito mais a um romântico? Teria condenado os 

socialistas utópicos de sua geração? Ou seria simplesmente um ingênuo? 
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A nós nos importa analisar apenas a sua contribuição ao 

Brasil naquele momento histórico,já, cremos nós, que toda essa geração 

dos chamados "quarant'huitards" de Pernambuco, além de suas 

fragilidades peculiares, não pode adaptar-se facilmente à realidade 

brasileira, ignorando, muitas vezes, suas contradições específicas e a sua 

própria imaturidade no sentido de poder propiciar uma revolução 

proletária socialista. Em verdade, desarvorados teoricamente e contando 

com situações adversas, a geração dos "quarant'huitards" no Brasil seria 

apenas pioneira, o que, para a época, foi bastante. Sua influência, 

todavia, especificamente em Pernambuco, não foi pequena, sem ter, 

portanto, uma geração de todos frustrada, já que seu testemunho ficou, 

quando nada, nas "penas" de um Antônio Pedro de Figueiredo, de um 

Borges da Fonseca ou de um Abreu e Lima. 

Acreditamos que o "socialismo" apregoado por Abreu e Lima 

ficou muito aquém daquele pensado, pelos autores europeus de sua 

geração. O título que deu à sua obra envolveu apenas alguns temas de 

interesse social, mas sem nenhuma conotação com qualquer ideologia 

socialista do século passado. 

Em momento algum de sua vida, mesmo nos seus arroubos 

polêmicos com Varnhagen ou com o Cônego Januário da Cunha Barbosa, 

ou ainda com Monsenhor Pinto de Campos, teve, por exemplo, a 

objetividade de Antônio Pedro de Figueiredo, que, embora de igual modo 

encarasse o problema social num contexto cristão, sempre teria 

questionado a ordem das coisas então vigente, sempre teria condenado 

a grande propriedade, o acanhamento e a timidez de nossos partidos 

políticos, sem nunca haver pensado em transmitir para o Brasil qualquer 

modelo "revolucionário" estrangeiro. Tanto quanto Figueiredo, no 

entanto, lutaria para a organização dos poderes políticos ao lado das 

formas do estado social, das letras e das artes, dos usos e costumes, 

demonstrando sempre aversão total às tiranias e consagrando, em todos 

os momentos, o caráter cristão de sua filosofia, impelido pela sua 

maneira romântica e amorosa de pensar e agir. .. 

Isto o teria impedido de ver, em sua exata etiologia, a crise 

geral do capitalismo de então, sem ter, de igual modo, tentado lutar, ao 

nivel do real, pela melhoria das condições materiais da vida da população, 

mesmo porque chegou a acreditar em uma revolução social feita de "cima 
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para baixo". Apesar dessa sua linha ideológica, colocaria as inovações 

técnicas como determinantes da História, sem contudo deixar de ser 

providencialista; antes procurou conciliar Providencialismo e 

Historicismo. 

Acreditamos que, nas páginas de O Socialismo, os estudiosos 

da Ciência Histórica terão um rico manancial a investigar, numa 

tentativa de interrelacionar idéias e fatos, influências políticas e 

ideológicas, à Histórica Política e Social do Brasil, uma vez que a postura 

de Abreu e Lima não é comum ao pensamento da época e, embora hoje 

possa-nos paracer "naive" toda a sua obra, dentro desta ingenuidade, 

deixaria já entrever uma série de problemas que mais tarde seriam 

tratados por outros autores, como Sílvio Romero, José Veríssimo, Pontes 

de Miranda, entre outros. Toda sua obra presta-se, pois, a um belíssimo 

estudo do caminho ideológico brasileiro, seguido de suas transformações 

infra-estruturais. 
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A primeira sessão inaugural foi no Teatro Municipal com a 
conferência do Dr Antonio de Alcantara Machado que discorreu sobre 
o Modernismo. Foi saudado pelo Dr Lino de Moraes Leme.

A primeira diretoria do Centro• ficou assim constituída: 
Presidente: José Ayrosa Galvão, Vice-presidente: Carlos Francisco de 
Paula, Secretário: Celso Ferraz de Camargo, Primeiro secretário: Ruth 
Dantas Villela, Segundo secretário: Ana Sampaio Freire, Tesoureiro: 
Benedito Rosa de Miranda, Orador: Dr Paulo Lobo, Conselho Fiscal: 
professores, Eugênio Zerbini, Benedita da Silva Costa e Joaquim Braga 
de Paula, Assistente Eclesiástico: padre Emílio José Salim, sem dúvida 
a alma do Centro, pelo seu empenho em abrir novos caminhos, estimular 
estudiosos e acima de tudo, dar alento criativo a tudo e a todos que o 
cercavam 8. 

O Centro mantinha um quadro associativo dividido em cinco 
categorias a saber: -efetivos (professores), correspondentes - (pessoas 
que residiam fora e se interessavam pelo Centro) - honorários - (pessoas 
merecedoras dessa homenagem)-beneméritos - (aqueles que contribuíam 
com uma importância pecuniária) e - assistentes - (pessoas não portadoras 
de diplomas acadêmicos e não exercendo nenhuma atividade no 
magistério)" 

Algumas regalias eram proporcionadas aos sócios efetivos 
como assistência médica, odontológica, jurídica e farmacêutica. Para 
participar da entidade, os sócios assistentes teriam que se submeter aos 
Estatutos e ao estudo criterioso da Religião e Ciências como Filosofia, 
Sociologia, História e Literatura. 

Os sócios inicialmente em número de 250 elegiam a Diretoria 
com um mandato de três anos e tinham que obedecer aos Estatutos, aos 
postulados da Igreja Católica e comungar pelo menos uma vez ao ano 
por ocasião da Páscoa dos Intelectuais. As reuniões da Diretoria eram 
realizadas na última segunda-feira de cada mês. 

Iniciativa do padre Salim, como vimos, o Centro representou 
o segundo esforço (o primeiro foi o Centro de Ciências, Letras e Artes,
fundado em 1901) bem sucedido para agremiar, na cidade, homens de

cai Foram também presidentes do CCI: Ernesto Kuhlmann, Gumercindo Guimarães 
e Aníbal de Freitas. 
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Exegese da Bíblia (padre Agnelo Rossi), Filosofia (padres Agnelo 
Rossi e Hilário Ferraz Coelho), Atualidade Jurídica (Plínio Correia de 
Oliveira). 

Além dos cursos propriamente •ditos, o CCI promoveu a 
vinda de conferencistas. Só para citar alguns deles, tivemos entre nós: 
Dr. Antonio de Alcântara Machado (1931), Havin de Matos (1932), Dr 
Manoel Victor de Azevedo (1932), Dr. Carlos A. Barbosa de Oliveira 
(1933 e 1934), João Toledo (1933), Dr. Antonio Cezarino (1933), Dr. 
José Carlos de Ataliba Nogueira (1935, 1937, 1939, 1941), Plínio 
Correia de Oliveira (1936), Dr. Altino Arantes (1938), Dr. Borges Vieira 
(1939), Alceu Amoroso Lima (1939). Muitas destas conferências, 
devido ao grande afluxo de público foram realizadas no Teatro Municipal, 
no Clube Semanal de Cultura Artística e no salão do Centro de Ciências, 
Letras e Artes. 

Dos cursos e conferências proporcionados pelo CCI dois 

professores se destacam como os seus maiores incentivadores: Dr. José 

Carlos de Ataliba Nogueira e o padre Agnelo Rossi. 

O Dr. José Carlos de Atalíba Nogueira nasceu em Campinas 

em 1901. Fez o curso primário nesta cidade, estudou no Seminário 

Episcopal de Pouso Alegre, Minas Gerais, e completou os seus estudos 

secundários no Ginásio Diocesano Santa Maria de Campinas. Mais tarde 

ingressaria na Faculdade de Direito do Largo de S. Francisco, onde se 
formaria em 1925. 

Dentre as suas inúmeras atividades destacaríamos: professor, 

jurista, jornalista, além de ocupar cargos relevantes como deputado 

federal por S. Paulo e também Secretário da Educação por este Estado. 

Suas conferências no CCI marcaram época pelo sua imensa 

cultura e pelo vigor de suas teses. Os temas foram os seguintes: O CCI 

no seu quarto aniversário ( 1935), Princípios básicos da Constituição 

de 10 de novembro de 1937 (1937), O Bispo D. Nery (1939) e 

Cinqüentenário da Rerum Novarum (1941). 

Atalíba Nogueira escreveu bastante, tendo deixado numerosa 
obra de Direito e História (o seu livro sobre Antonio Conselheiro e 

Canudos é um belo estudo sobre este personagem). 
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Os últimos anos de sua existência exitosa, passou-as 

tranqüilamente na sua chácara na Estrada da Rhodia, Distrito de Barão 

Geraldo onde recebia os amigos para um bate papo. Faleceu em S. Paulo 

a 22 de outubro de 1983 11
. 

Outra figura exponencial do CCI e braço direito de cônego 

Salim foi o padre Agnelo Rossi. Natural de Joaquim Egydio onde nasceu 

em 1913. Depois de seus estudos primários, ingressou no Seminário 

Diocesano Santa Maria. Pouco depois faria seus estudos de Teologia na 

Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma onde se ordenaria sacerdote, 

em 1935, com a tese Protestantismo no Brasil 12
. 

Na volta ao Brasil muito ajudou o cônego Salim no CCI. 

Foram memoráveis os dois cursos dados por ele. O primeiro sobre 

Iniciação Filosófica ( 1945) e o segundo sobre Filosofia do Comunismo 

(1946) 13
, praticamente os últimos dados no Centro. 

Sua participação na fundação das Faculdades Campineiras 

foi fundamental para que estas se transformassem depois na Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas. 

Em 1956 foi sagrado bispo de Barra do Piraí, Estado do Rio 

de Janeiro. Pouco depois foi bispo de Ribeirão Preto e S. Paulo. Em 1965 

foi elevado à púrpura cardinalícia pelo papa Paulo VI. 

Na década de 70 foi chamado a colaborar no Vaticano 

desempenhando várias funções administrativas relevantes como, por 

exemplo, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos. 

Visitou 98 países e foi um dos principais críticos da Teologia da 

Libertação, sempre apresentando documentos contra os progressistas 

da Igreja. 

Faleceu a 21 de maio de 1995 em Helvetia, bairro de suíços, 

no município de Indaiatuba 14
. 

1"1 Lapa, José Roberto do Amaral. Ataliba Nogueira. Correio Popular, 17/11/1983.
1121 O padreAgnelo Rossi teve um papel saliente como polemista contra o 

protestantismo vendo nele "uma heresia e uma variante "errada" do Cristianismo. 
Vide de sua autoria, Diretório Protestante no Brasil, Campinas, Tipografia 
Paulista, 1938. 

1131 Editado em 1947 pela Editora Vozes, de Petrópolis, como o mesmo título. 
1141 Costa, Maria Teresa. O menino esforçado que serviu seis papas. Correio 

Popular, 23/05/1995. 
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do teor das conferências sobre Escola Nova realizadas no CCI e 

proferidas pelo monje beneditino, D. Havin de Matos em 1932 e pelo 

pedagogo João Toledo, em 1933. Estes educadores apontavam o perigo 

de que a interferência do Estado pudesse'levar ao monopólio do ensino. 

As linhas mestras destas conferências eram o combate ao laicismo e a 

co-educação por ferirem princípios da filosofia educacional católica. 

A "AÇÃO CATÓLICA" E O CCI 

Após a promulgação da Constituição de 1934, criou-se um 

vazio na atuação política da Igreja, quando a Liga Eleitoral Católica 

perdera sua utilidade, mormente nos trabalhos do período eleitoral. 

Em 193 5 vai ser criada a Ação Católica que terá a tarefa de 

militância apostólica, formada por leigos em âmbito nacional, 

estabelecendo radical separação entre a esfera pública e a esfera privada 

da vida. Os leigos com um pé na instituição religiosa e com outro no 

mundo profano, através do trabalho profissional, ocuparam posição 

estratégica para estabelecer os primeiros contatos e implementar a 

presença da Igreja em áreas não atingidas pelo sagrado. 

Nas grandes cidades, as transformações foram mais profundas. 

Aí criou-se um espaço não religioso, no mundo dos negócios, nas 

fábricas, no campo intelectual e político em que a Ação Católica 

encontra seu terreno privilegiado e onde os intelectuais recrutados para 

ela exercem função crucial. 

Os anos de 1922 a 193 5 foram ricos de inciativa como a 

criação da revista A Ordem e do Centro D. Vital, o surgimento de 

leigos e as figuras de D. Sebastião Leme e de Alceu de Amoroso Lima. 

Tudo isso traria como conseqüências, muitas conversões e uma 

espontaneidade nas adesões 18
. 

Logicamente que estas idéias teriam grande ressonância em 

Campinas a ponto da Ação Católica local contar com um jornal Voz da 

Juventude e uma livraria (Imaculada) especializada em livros religiosos, 

como também no CCI, mormente depois da conferência proferida pelo 

(181 Beozzo, José Oscar, A Igreja ... op. cit. p. 323. 







OUTRAS RAÍZES DO BRASIL* 

Miguel REALE 

Já tive ocasião, em outra oportunidade, de declarar concordar 
com a tese de Gerardo de Mello Mourão de que o Brasil é uma "invenção 
do mar", no sentido de que a cultura ou civilização brasileira resultou da 
chegada a esta parte do continente americano de populações ultramarinas, 
provenientes da Europa e da África,juntando-se aos aborígenes. Surgiu, 
assim, uma nação formada de brancos, indígenas e africanos, tendo 
como base principal a contribuição portuguesa, a começar pela língua, 
que é o solo fundamental da cultura. 

Foi com tais elementos que se instaurou a empresa destinada 
a constituir o Brasil com seus próprios meios e suas próprias forças, em 
correlação, é claro, com os valores da comunidade universal. Já é tempo, 
todavia, de superar o vezo de examinar e compreender a cultura 
brasileira tão-somente em função dos três elementos originários dos 
tempos coloniais, sem nos convencermos de que essa visão pode, em 
parte, corresponder à gente do Norte e do Nordeste, mas não atende à 
civilização que se desenvolveu e se desenvolve no resto do País, 
notadamente no Sul e no Sudeste. 

Ao tratar das "raízes da civilização brasileira", é costume 
conferir valor acessório e secundário ao poderoso surto imigratório que 
já tem mais de um século de ininterrupta existência, pois começou a 
partir das duas últimas décadas do século passado, com a chegada em 
massa de italianos, alemães, poloneses, espanhóis, sírios, libaneses, 
judeus e, num segundo momento, japoneses, coreanos, etc., sem falar e 

n Transcrito, com a devida vênia, de "O Estado de S. Paulo", de 7 de março do 

corrente ano. 



125 

novo surto imigratório português, especialmente com o êxodo de 

trabalhadores devido à grave recessão provocada pelo regime salazarista. 

Na admirável obra de Sérgio Buarque de Holanda, assim 

como nos demais estudos sobre as origens de nossa civilização, em geral 

pouca ou nenhuma atenção é dispensada à vinda ao Brasil, de maneira 

contínua e ao longo do tempo, de tão numerosas populações, oriundas 

de todos os pontos da Terra. 

Nesse sentido, bastará verificar que na volumosa História 

Geral da Civilização Brasileira, escrita por Sérgio Buarque de Holanda 

e por ele dirigida com a colaboração de ilustres especialistas nos 

diversos temas abordados, a questão da imigração não mereceu senão 3 7 

exíguas páginas, e assim mesmo num trabalho mais de sentido descritivo 

e estatístico. 

Todavia, não é mister tecer longas considerações para 

demonstrar que a estrutura étnica e cultural do Brasil de hoje é impensável 

sem a contribuição das ondas das sucessivas gentes que vieram alterar 

substancialmente nosso modo de ser, nosso sentido de vida, com 

inegáveis reflexos tanto na linguagem falada como na escrita. 

Não é de hoje que sinto essa falha ou lacuna no estudo das 

raízes culturais de nosso país. Já em 1937, numa de minhas obras 

juvenis, intitulada Atualidades Brasileiras (Schmidt Editor), eu 

demonstrava o seu relevante significado. Seja-me permitido transcrever 

aqui parte do que então escrevi, pois não saberia expressar-me melhor: 

"Para fazer-se uma idéia da contribuição dos imigrantes à 

nossa cultura", escrevia eu, "basta lembrar o quadro indicador do 

volume das primeiras correntes imigratórias, de 1880 a 1933, de acordo 

com as últimas pesquisas estatísticas. Elas nos dizem que. l .478.948 

italianos, 1.383.878 portugueses, 591.397 espanhóis e 211.03 l alemães 

vieram para o Brasil, no curso espaço de 60 anos. Com as demais 

contribuições imigratórias, temos uma cifra aproximada de 5 milhões de 

homens, ou seja, mais que a quinta parte da população do Brasil em 

princípios deste século! Pouco mais que essa foi a imigração negra em 

três séculos de nossa História, segundo Pedro Calmon. Ora, essa enorme 

massa humana era formada, não de rebotalhos de raças, mas de elementos 

eugênicos que, se receberam, como era natural, a influência poderosa do 

meio ambiente, também reagiram sobre esse meio, inspirando novos 
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costumes, novas maneiras de apreciar a vida, novo sentido do 
progresso. 

Essa contribuição trazida para nossa terra não pode ser 
considerada, sem mais nem menos, ilegítima ou deformadora. Os 
descendentes de italianos, espanhóis ou alemães não podiam deixar de 
projetar sobre os quadros da sociedade brasileira toda a riqueza psíquica 
recebida no seio da família. É engano pensar que a contribuição do 
imigrante só deve ser medida em cifras, enumerando o número de suas 
propriedades, de suas fazendas, de suas fábricas, de seus capitais. O 
imigrante trouxe também uma alma, valores espirituais, usos e costumes. 
Muitos desses costumes foram introduzidos no Brasil. Hoje, são costumes 
brasileiros, às vezes difíceis de caracterizar, de tal forma se acham 
interpenetrados com os elementos anteriores de nossa formação." 

Os dados supra lembrados, de certa forma, correspondem 
aos constantes do IX volume, página 100, da citada História Geral da 

Civilização Brasileira, na qual se lê que, "de 1890 a 1929 entraram ao 
todo no Brasil( ... ) 3.523.591 imigrantes", computados 79.052 austríacos, 
86.577 japoneses, 108.475 russos e 73.690 sírio-libaneses. Todavia, 
como a gr�de imigração prosseguiu, notadamente a japonesa, não 
houve exagero em meus cálculos de 1937. 

Mais relevante, porém, do que o número dos indivíduos é a 
natureza da contribuição cultural por eles trazida em todos os campos da 
vida nacional, desde os usos e costumes às mais altas criações nos 
domínios das artes, das ciências, das letras, do esporte, da dança, etc., 
desde a mais elementar força de trabalho às mais apuradas especializações 
técnicas, o que ninguém com um mínimo de imparcialidade poderá 
contestar. 

A esta altura do presente artigo, é possível que alguém já me 
esteja acusando de "imperialismo alienígena" ou do desejo de desfigurar 
o cerne dos valores fundantes de nossa cultura, mas, modéstia à parte,
eu sou um exemplo típico da miscigenação e da polivalência de nossa
cultura. Meu nome todo é Miguel Vieira Ferreira da Rosa Goes Chiara dia
Reale e, se me orgulho de, pelo lado matemo ascender aos troncos de
grandes famílias lusitanas, orgulho-me também de descender, por
ambos os lados, dos Reale, numerosa estirpe do sul da Itália, e dos
Chiaradia, de ascendência vêneta.
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Eis, meus caros amigos, um pequeno exemplo da polifonia 

do que se pode chamar "cultura brasileira", na pluralidade cromática de 

seus valores materiais e espirituais, comprovando quanto me assiste 

razão de reclamar a atenção de nossos estutliosos para novas e não menos 

fundantes raízes de nossa civilização, a qual não se deformará com esses 

novos contingentes de sangue, de modos de vida, de formas de sentir e 

de querer, de cheiros e sabores cotidianos, de engenho, arte e fantasia 

criadora, pois tudo, afinal, confluirá sempre no sentido do 

engrandecimento do patrimônio comum, cujo suporte intocável é a 

unidade da língua, "última flor do Lácio inculta e bela". O certo é que 

sem a imigração de mais de um século o Brasil é irreconhecível. 











TAUNAY E A HISTÓRIA DE SÃO PAULO NO 
SÉCULO XVI* 

João Ricardo de Castro CALDEIRA** 

Através do presente trabalho, pretendo analisar o livro São 

Paulo no Século XVI, de Affonso Taunay. Dividi meu texto em duas 

partes. Na primeira, teço alguns comentários sobre a importância dos 

estudos de Taunay acerca do bandeirismo, baseando-me em análises de 

José Honório Rodrigues. Na segunda parte, na medida em que considerei 

ser extremamente penoso resumir o livro aqui comentado, por sua 

riqueza de detalhes, e para não tornar enfadonha minha exposição, 

preferi elencar minhas impressões sobre o mesmo. 

1. BREVES COMENTÁRIOS SOBRE TAUNAY

Affonso d'Escragnolle Taunay nasceu em Florianópolis, 

Estado de Santa Catarina, em 11 de julho de 1876, filho do Visconde de 

Taunay, o autor de Inocência, e faleceu em São Paulo no ano de 1958. 

Dentre suas diferentes contribuições à historiografia nacional, 

destacam-se seus estudos sobre a história de São Paulo e, especificamente, 

do fenômeno do bandeirismo. Em relação a esse tema, sua obra principal 

é a História Geral das Bandeiras Paulistas ( em 11 volumes, publicados 

entre 1924 e 1950). De acordo com José Honório Rodrigues, com esse 

trabalho Taunay tornou-se o responsável pelo preenchimento dessa 

n Versão um pouco modificada deste trabalho foi apresentada em reunião do 
Grupo de Trabalho "Historiografia Brasileira" do CEDHAL-USP, no dia 21 de 
agosto de 1997. 

r·i Doutorando em História Social-USP.
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lacuna que havia em nossa História, dado que na História Geral do 

Brasil de Varnhagen o capítulo acerca das bandeiras era pífio 1• Assim,

através de suas pesquisas, em grande parte Taunay venceu a "crise radical 

da nossa continuidade histórica, criada pelo �quecimento do bandeirismo", 

em cujo estudo enveredou por influência de Capistrano de Abreu2
• 

Engenheiro de formação, foi como Diretor do Museu Paulista, 

entre 1917 e 1945, que Taunay transformou "a si mesmo em historiador 

de grande reputação e ao Museu numa instituição histórica" 3
, 

consolidando os Anais do Museu Paulista, entre 1922 e 1945, nos quais 

fez publicar importantes documentos sobre a história de São Paulo. 

Ainda nessa época, tornou-se também o primeiro Professor de História 

do Brasil no ensino superior, na Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da USP, desde 1934. 

2. SÃO PAULO NO SÉCULO XVI: O LIVRO

Dentre as principais obras publicadas nas primeiras décadas 

do século XX e que trataram da história de São Paulo no início do 

período colonial, abordando, entre outros, o tema do bandeirismo, 

destaca-se o livro São Paulo no Século XVI, de Affonso Taunay4
. Nessa 

obra, Taunay teve por objetivo narrar "a humildade e singeleza dos 

heroicos primeiros annos" (p. VII) da cidade de São Paulo, os quais 

contrastavam com a pujança da metrópole do século XX. 

Para a concretização desse objetivo, afirma o autor não ter 

ambicionado mais do que recorrer com o maior afinco "à ficção das 

fontes documentaes" (p. VII) que utilizou na montagem de sua narrativa. 

Essas fontes, às quais Taunay promete fidelidade, são os relatos de 

111 CF. RODRIGUES, 1970, p. 154.
121 RODRIGUES, 1977, p. 98.
131 ld., ibidem, p. 84.
1•1 Para uma interpretação acurada do bandeirismo, e análise das obras de autores 

vinculados a essa temática, como o próprio Affonso Taunay, Alcântara Machado, 
Alfredo Ellis Jr., Washington Luís etc., vide o trabalho de ABUD, 1985, cujo 
objetivo foi "estudar a história da construção do conhecimento sobre as bandeiras 
paulistas e investigar os mecanismos e relações que levaram à constituição do 

bandeirante como o maior símbolo do homem do estado de São Paulo" (p. 2), 

desde o período colonial até o Estado Novo. 
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cronistas coloniais e dos jesuítas, aos quais se somam as Actas e o

Registo Geral da Câmara de São Paulo, até então inexplorados. 

A fim de não me prender em detalhes e citações do livro ora 
analisado,preferi elencar, aqui, algumas considerações acercado mesmo. 

Em primeiro lugar, desejo destacar que a obra em apreço é 
marcada pela exaltação do papel dos jesuítas na formação histórica de 
São Paulo, considerados por Taunay superiores aos primeiros 
colonizadores da região, devido a sua atuação como catequizadores, 
educadores, moralizadores, defensores dos indígenas contra sua 
escravização pelo branco etc. 

Ainda de acordo com a proposição acima, o autor estabelece 
uma distinção entre a atuação dos jesuítas e a dos demais colonizadores. 
Pode-se afirmar mesmo que, para Taunay, somente os primeiros 
desempenharam papel efetivamente civilizador no processo de 
colonização, posto que, enquanto guerreiro, o branco não se distinguia 
do sHvícola, permitindo que sua moral e costumes se dissolvessem; ao 
contrário, os jesuítas impunham sua visão de mundo aos nativos, 
fazendo com que prevalecessem os valores civilizados. 

Devido a seu objetivo de narrar a "história civilisada de S. 
Paulo", Taunay não envereda pela descrição pormenorizada dos costumes 
indígenas (a propósito, não inclui em sua documentação o Diálogo sobre
a Conversão do Gentio (1558), de Manoel da Nóbrega, que contém 
informações a esse respeito). Os índios merecem referência apenas no 
tocante a sua relação - se amistosa ou não - com os jesuítas. 

Em diversas passagens, Taunay procura atestar a 
superioridade dos jesuítas. Relatando a oposição que lhes fazia João 
Ramalho, pioneiro colonizador português, fundador e capitão da povoação 
de Santo André da Borda do Campo, em várias passagens Taunay busca 
ressaltar que a população dessa vila preferia juntar-se aos missionários, 
decorrendo daí o afluxo de emigrados para Piratininga. 

A certa altura do livro, o autor afirma a vitória em definitivo 
do modelo jesuítico sobre os demais: 

"Triumphava a robusta organização, prodigiosa disciplina 

da Companhia, orientada por homens da intel/ectualidade e das virtudes 

de um Nobrega, de um Anchieta, e apaixonados da formula famosa do 

perinde ac cadaver"(p. 43). 
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De todo modo, o texto de Taunay confirma a promessa do 
mesmo de ser fiel às fontes. Por um lado, a exaltação da atividade 
jesuítica coincide com os capítulos iniciais do livro, fundados na leitura 
da documentação da Companhia. É po�ível considerar que Taunay 
tenha apenas reforçado a perspectiva dos próprios missionários sobre a 
atuação dos jesuítas em Piratininga. Por outro lado, o texto sofre certa 
inflexão quando passa a abordar a História de São Paulo colonial a partir 
da leitura das Actas e do Registo Geral da Câmara de São Paulo, 

tratando então o autor de analisar outros pormenores relativos aos 
costumesdapopulação, aoscódigosdeposturasdeterminados pelos vereado­
res - destacando a prática da fortificação da vila para sua defesa etc. 

O fenômeno das bandeiras ocupa parte relativamente reduzida 
do livro, entre as páginas 233 e 264, quando o autor analisa as entradas 
de André de Leão, em 160 l e a de Nicolau Barreto em 1602, à procura 
de metais preciosos, iniciando o processo de conquista do Brasil pelos 
brasileiros. No entanto, como adverte no início do livro, o século XVII 
inicia um período totalmente novo na História de São Paulo, "o da 

ativação das entradas produzida pelas instigações de D. Francisco de 

Souza aos Paulistas" (p. VI). 

Assim, ao narrar a História de São Paulo no século XVI, 
Taunay procura fornecer elementos que comprovem a superioridade da 
população de Piratininga, composta de mestiços de índios e brancos - de 
que resultavam "especimes superiores no tocante á energia e ao animo 

emprehendedor" (p. 223) - e educada dentro da disciplina jesuítica - de 

que resultava um povo civilizado e disciplinado, apto para realizar a 
empresa das bandeiras e, portanto, da expansão nacional, a partir do 
século XVII. 
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RECENSÃO DO LIVRO: SENHORES 
DE ENGENHOS JUDEUS EM PERNAMBUCO 

1642-1654, DE JOSÉ ALEXANDRE RIBEMBOIM 

Recife: FUNDAJ, Ed. Massangana; 20-20 Editora, 1995. 

Leonardo Dantas SILVA 

da Fundação Joaquim Nabuco 

A presença de cristãos-novos e judeus nos dois primeiros 

séculos da colonização do Norte do Brasil vem fascinando pesquisadores 

e curiosos da nossa história colonial, daí o interesse despertado por 

qualquer estudo envolvendo tal período como é o livro do sr. José 

Alexandre Ribemboim. 

Aborda ele a presença e a atuação de cristãos-novos e judeus 

nos território da primitiva capitania de Pernambuco, cujos limites foram 

estabelecidos quando da doação de D. João III de Portugal a Duarte 

Coelho Pereira, datada de dez de março de 1534. Compreendia a 

primitiva capitania uma faixa de 60 léguas de costa, no trecho entre a foz 

do Rio São Francisco ao canal de Santa Cruz, "que cerca em redondo 

toda a ilha de Itamaracá", estendendo-se para o Oeste "pelo Sertão e 

terra firme a dentro, quanto poderem entrar e for da minha conquista", 

e por toda extensão do Rio São Francisco até suas nascentes, no atual 

estado das Minas Gerais, constituindo-se, assim, "numa área de doze mil 

léguas quadradas" (Varnhagen). 

Chegando a Pernambuco em nove de março de 15 3 5, Duarte 

Coelho Pereira se fazia acompanhar de sua mulher, Brites de Albuquerque, 

do seu cunhado, Jerônimo de Albuquerque, e de uma numerosa comitiva 
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de "muitos gentis-homens de sua parentela, alguns fidalgos e bons 
colonos" (Oliveira Lima). Vinha impregnado do espírito de um fundador 
de nação e não de um simples conquistador de presas de guerra, ou um 
daqueles exploradores de riqueza natural, como era comum nos homens 
do seu tempo. Optou Duarte Coelho pela agroindústria do açúcar, como 
forma de fixar o homem à terra, mandando para isso vir gente 
especializada da ilha da Madeira e mudas de cana que, na "terra 
garanhona do massapê" da zona da Mata de Pernambuco, vieram 
encontrar o solo ideal para a fundação desta "nova Roma de bravos 
guerreiros". Com seus engenhos espalhados inicialmente nas várzeas 
dos rios Capibaribe, Beberibe, Jaboatão e Una, a capitania duartina viu 
florescer a civilização do açúcar. Não uma colônia estrativista, como 
queriam as ordens de Lisboa na primeira metade do século XVI, mas 
uma colônia de plantação, embrião de uma verdadeira nação, que logo 
despertou a cobiça de outros povos, tamanha era a sua riqueza. Graças 
a esta ordem econômica veio a crescer o número de engenhos em 
Pernambuco, com confirmam os depoimentos dos primeiros anos: 23 em 
1570 (Gândavo), 66 em 1583 (Cardim), 77 em 1608 (Campos Moreno) 
e 121 em 1630 (Duarte de Albuquerque). 

A nova capitania cedo despertou o interesse de cristãos­
novos como Diogo Fernandes e Pedro Álvares Madeira, o primeiro 
marido de Branca Dias, que vinha sendo processada por práticas do 
judaísmo pela Inquisição de Lisboa (Processo nQ 5.736 ANTT) e por isso 
teve que fugir para o Brasil, e o segundo natural da ilha da Madeira com 
grande experiência no fabrico do açúcar. Ambos vieram estabelecer-se 
com plantações de cana em terras de Camaragibe, que lhes foram doadas 
pelo primeiro donatário em 1542, tendo anos mais tarde os seus 
canaviais sido destruídos por ataques de índios. 

Alguns cristãos-novos vieram a se notabilizar na sociedade 
de então, como é o caso da já citada Branca Dias (professora de meninos 
acusada de práticas judaizantes quando da 1 ª Visitação do Santo Ofício), 
o capitalista João Nunes Correia, o mercador James Lopes da Costa ( que
com o nome judeu de Jacob Tirado veio a ser um dos fundadores da
sinagoga portuguesa de Amsterdam em 1603), o também mercador
Miguel Dias Santiago, o poeta Bento Teixeira (autor da primeira
produção poética em terras do Brasil, a Prosopopéia, publicada em
Lisboa em 1601 ), dentre muitos outros.
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Vivendo em torno da agroindústria do açúcar, a população de 
cristãos-novos da capitania de Pernambuco, no final do século XVI, 
segundo amostragem com base em depoimentos quando da 1 ª Visitação 
do Santo Ofício (1593-95) era de 14% (J� A. Gonsalves de Mello). 

No início do século XVII, segundo relação de engenhos 
datada de 1609 escrita por Diogo Campos Moreno, o número de 
proprietários: cristãos-novos atingia a 12 de um total de 77 senhores de 
engenho. "A participação de cristãos-novos teria sido predominantemente 
a de detentores de capitais: mercadores que se fazem senhores de 
engenho, vários deles conservando-se simultaneamente nas duas 
atividades; uns poucos que se fazem rendeiros da cobrança de dízimos 
e fazem empréstimos as vezes onzeneiros a donos de engenhos, como é 
o caso de James Lopes da Costa, João Nunes Correia e Paulo de Pina l"
(J. A. Gonsalves de Mello ). Alguns deles, chegados jovens à capitania,
logo se transformaram em representantes das grandes famílias de
capitalistas judeus, como João da Paz, sobrinho de Miguel Dias Santiago,
e Duarte Ximenes, ligado por laços de parentesco aos Ximenes de
Aragão, grandes comerciantes em Antuérpia.

A grande fase da comunidade judaica em Pernambuco estava 
reservada para o período da Dominação Holandesa (1630-54) quando, 
graças a permissividade do culto, alguns cristãos-novos passaram a usar 
nomes judaicos e praticar a religião mosáica. Nesse período, um grande 
número de judeus sefardins e alguns poucos askenazins migraram da 
Polônia e da Alemanha para a Holanda, transferindo-se depois para o 
Brasil holandês onde vieram explorar o comércio varejista, chegando 
também a possuir engenhos, a arrematar cobranças de impostos e ao 
tráfico de escravos da costa da África. Judeus de várias partes 
transferiram-se para Pernambuco, chegando Manuel Mendes de Castro, 
segundo depoimento da época, a trazer em 1637, de uma só vez, 200 
deles, entre ricos e pobres, mulheres e crianças. 

Para atender as necessidades da comunidade judaica, veio a 
ser fundada no Recife a primeira sinagoga das Américas, a Zur Israel, 
instalada na ma que veio chamar-se de Rua dos Judeus em 1636. A 
denominação desta ma do atual bairro do Recife, onde residiam as mais 
proeminentes figuras da comunidade judaica do século XVII, veio a ser 

mudada para "Rua da Cmz" e no século XIX para "Rua do Bom Jesus"; 
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mais recentemente, em 1992, veio receber as placas em cerâmica 

indicativas de sua primitiva denominação. 

Na sinagoga construída na Ru� dos Judeus, exerceu as 

atividades de rabino, entre 1641 a 1654, o notável Isaac Aboab da 

Fonseca que veio a ser o precursor da literatura hebraica no Novo 

Mundo, se tomando numa das figuras de maior expressão na comunidade 

judaica de Amsterdam na segunda metade do século XVII. Nascido em 

Castro Daire (Portugal), em 1605, emigrado ainda criança para 

Amsterdam, "a Jerusalém do Ocidente" formado pelas escolas judaicas 

daquela cidade, onde veio a ser rábino da Congregação Beth Israel 

( 1626-1638), Aboab da Fonseca veio para o Recife recebendo a quantia 

de 1.600 florins anuais de honorários, atendendo assim o convite da 

comunidade local. Quando do cerco do Recife em 1646, por tropas luso­

brasileiras, motivando uma grande fome na população da capital do 

Brasil Holandês, estimada entre 6 a 8 mil pessoas, Aboab da Fonseca 

veio escrever o primeiro poema em heráico do Novo Mundo, que 

começa "Erigi um memorial aos milagres de Deus" (inédito), onde relata 

as atrocidades sofridas pelo seu povo fazendo severas críticas a João 

Fernandes Vieira. Além desse poema, deixou ainda datada do Recife 

uma oração em forma de confissão, escrita por ocasião do início do 

movimento de reação dos naturais da terra contra a ocupação flamenga, 

em julho de 1645. 

Com a rendição dos holandeses, em 27 de janeiro de 1654, 

chega ao fim a primeira comunidade de judeus organizada das Américas. 

Grande parte dos seus membros retomaram aos Países Baixos, outros 

estabeleceram-se em engenhos de açúcar implantados em ilhas do 

Caribe e uns poucos, em número de 21 famílias, migraram para a 

América Inglesa e lá vieram a fundar a primeira comunidade judaica da 

então Nova Amsterdam, hoje Nova York (Arnold Wiznitzen). 

O sr. José Alexandre Ribemboim consegue neste seu trabalho 

retratar com o mínimo de palavras a saga daqueles filhos de Israel no 

Brasil colonial. Ao escrever o seu Senhores de Engenho Judeus em 

Pernambuco Colonial 1542-1654, o autor o fez seguindo a receita do 

poema de João Cabral de Melo Neto à Pereira da Costa: 

Sem o sotaque do escritor 

nem o demônio do missionário, 
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só quis de pernambucania 

ser simples professor primário. 

Autodidata, sem qualquer preocupação em elaborar um 

tratado de historiografia, o autor traz elementos interessantes acerca dos 

75 cristãos-novos e judeus diretamente ligados à indústria do açúcar 

naquele período, bem como de algumas sinagogas domésticas que 

funcionavam por vezes na clandestinidade em alguns engenhos, a 

exemplo da "esnoga" de Branca Dias em Camaragibe, onde eram 

oficiadas as festas do Y om Kipur no século XVI. 

Conseguiu o autor, de forma clara e precisa, escrever uma 

história do seu povo com o mínimo de palavras, sem grandes citações e 

notas de referência, em forma de uma grande reportagem de linguagem 

amena e fascinante, de modo a prender a atenção de todos aqueles que 

"sem o sotaque do escritor/nem o demônio do missionário" só desejam 

de "pernambucania" ser simples, porém, aplicados alunos. 
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Brasília. Excelente introdução de José Honório Rodrigues enriquece o 
volume. 

Esses dois livros - e mais O descobrimento do Brasil e seu 

desenvolvimento no século XVI- diz J osê Honório Rodrigues, "marcam 
um momento crítico de nossa historiografia, uma revolução modernista 
que não se completou. A obra de Euclides da Cunha - não os excessos 
científicos gastos pelo tempo e pela própria evolução científica, mas a 
simples e nua luta - já assinalara, em 1902, uma outra etapa do mesmo 
momento, em que o ideal da nossa historiografia era ver nossa História 
à luz de sua própria substância, a evolução do seu povo, sua solidariedade 
interna, a marcha do seu progresso, os obstáculos que desde a colônia se 
opuzeram às suas conquistas e seus triunfos e o muito que ainda resta 
fazer. Em nenhuma estante brasileira, do professor, do estudante, do 
estudioso, dos responsáveis pelos negócios públicos, dos patriotas, 
devem faltar estas obras de Capistrano de Abreu, o mais caboclo dos 
nossos historiadores. Não houve doutrina, ideologia alemã, francesa, 
inglesa, americana, oriental ou judaica, fosse o que fosse, servisse ou 
não como instrumento de pesquisa e orientação, que o desviasse da visão 
nacional, que tirasse seus pés dos chãos desta terra, desvirasse sua 
cabeça das inspirações dos nossos maiores ou arrancasse seu coração 
dos sentimentos da nossa gente" (Prefácio à citada edição de Brasília). 

Os Caminhos antigos e o povoamento do Brasil, que 
definiram os roteiros da época colonial, explicaram a articulação das 
várias capitanias e mostraram um campo novo da Historiografia, sempre 
mereceu especial atenção de José Honório Rodrigues, que o considera 
tão significativo para o Brasil como o livro de Turner, The Frontier in 

America, para a historiografia americana: Vale transcrever este tópico: 

Quando Capistrano de Abreu apareceu na historiografia 

brasileira, esta centralizava seu interesse essencialmente nas comunidades 

do litoral. Ele viu o sertão e o caminho como processo de incorporação 
e dilatação da fronteira ocidental: era um campo novo, um método de 
investigação e interpretação original da formação colonial do Brasil. O 
sertão e os caminhos são um fator de criação da vida brasileira. 
Insatisfeito com as histórias puramente políticas que mutilam a unidade 
humana, ele não divide com sua geografia e economia aprendidas dos 
alemães o suceder histórico. Ao estudar a ocidentalização do Brasil, 
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estava particularmente interessado em achar aquilo que a distinguia da 
velha civilização européia. O sertão e o caminho são ilustrações dos 
processos de desenvolvimento da história brasileira. O verdadeiro ponto 
de vista da história do Brasil não é a costa atlântica, mas o sertão que a 
ele conduzem e o articulam com o Governo Geral. No processo de 
transformar o sertão, o colono a princípio se barbariza e depois ele 
próprio e o sertão se alteram e, nesta mudança, cria-se uma nova 
personalidade, que é distintamente brasileira. O papel do sertão e dos 
caminhos, entrevisto agora pela primeira vez, modificou profundamente 
o escrito e a metodologia históricas no Brasil. A história do Brasil
colonial não era só a da colonização da costa atlântica, mas a expansão
pela terra, livre ou ocupada por indígena".*

O reconhecimento de Capistrano de Abreu foi sentido mesmo 
por autores que não terçaram armas no mesmo campo. Iríamos longe se 
a todos citássemos. Ocorre-nos, para exemplificar o que sobre escreveu 
Humberto de Campos em página recolhida no segundo volume de 
Crítica, de 1933. Para o escritor maranhense, Capistrano "foi, 
efetivamente, a inteligência mais aguda, e pronta, que as letras 
brasileiras já tiveram a seu serviço nos domínios da História"** 

* 

BIBLIOGRAFIA 

Boa parte da obra de Capistrano de Abreu, conforme já foi 
demonstrado na nota anterior, permaneceu esparsa em publicações 
periódicas do Rio de Janeiro. Apenas sua tese de concurso ao Colégio 
Pedro II, os Capítulos de história colonial e o ensaio sobre a língua dos 
caxinaús foram publicados em vida do autor. 

À Sociedade Capistrano de Abreu coube a tarefa altamente 
meritória não só de reeditar as obras anteriores, como promover a edição 

1•1 Rodrigues, J. J. - História e historiadores do Brasil, p. 50. São Paulo, Fulgor, 1965.
n Campos, Humberto de - Crítica, v. 3. Rio de Janeiro, José Olympio, 1933. Transcr. 

em Autores & Livros, supl. literário de "A Manhã", Rio de Janeiro, 6 de fev, de 1944; 

um pequeno excerto deste longo artigo foi transcrito por Raimundo Menezes no ver­

bete dedicado a Capistrano de Abreu de seu Dicionário Literário Brasileiro, p. 5; 2ª 

ed., Rio de Janeiro, L TC, 1978. 
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em volumes de grande parte do que ficara disperso. Surgiram, assim, os 

quatro volumes dos Ensaios e Estudos, bem como o livro Caminhos 

antigos e povoamento do Brasil, que se tomou o mais citado de seus 

trabalhos e do qual extraímos a "seleta" ctue complementa esta nota. Já 
mencionamos que os Capítulos e o Caminhos antigos, reunidos num só 

volume, foram reeditados pela Editora da Universidade de Brasília na 

série "Biblioteca Básica Brasileira", com excente prefácio de José 

Honório Rodrigues. 

Apenas as referências bibliográficas: 

O descobrimento do Brasil e o seu desenvolvimento no 

século XVI. 

Rio de Janeiro, 1883. 

Capítulos de História colonial. Rio, 1907. 

Rã-txa-hu-ni-ku-i: a língua dos caxinauás. Rio de Janeiro, 

Leuzinger, 1914. 

* 

Textos clássicos da historiografia brasileiros prefaciados 

e ou anotados por Capistrano de Abreu: 

Gandavo, Pero de Magalhães - História da Província Santa 

Cruz //Tratado da terra do Brasil. Rio de Janeiro, Anuário do Brasil 

(1924) (Publicações da Academia Brasileira de Letras). Reeditada 

diversas vezes. 

Cardim, Fernão - Tratados da terra e gente do Brasil. Rio 

de Janeiro, J. Leite, 1925. Reeditados diversas vezes. 

X, Diálogos das grandezas do Brasil. Rio de Janeiro, 

Oficina Industrial Gráfica, 1930. Diversas reedições. 

Salvador, Fr. Vicente do - História do Brasil. São Paulo, 

Melhoramentos, s. d. 

Vamhagen, F. Adolfo de- História geral do Brasil. Terceira 

edição. São Paulo, Melhoramentos, s. d. 5 vs. 

*
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Traduções: 

Wappaeus - Geographia Physica do Brasil. Rio de Janeiro, 

Leuzinger, 1884. 

Sellin - Geographia Geral do Brasil. Rio, Alves, 1889. 

Smith, Herbert - Do Rio de Janeiro a Cuiabá: notas de um 

naturalista. São Paulo, Melhoramentos, 1922. 
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